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PREFÁCIO


			PROPOSTAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA NAS ESCOLAS: MÚLTIPLOS OLHARES


			Este volume nasce de trabalhos desenvolvidos a partir do diálogo entre docentes do Profletras da Universidade Estadual de Maringá (UEM) e docentes da educação básica. Identificando uma orientação primeira, o substantivo diálogo pretende ser bem mais do que aceno a explicitar, por sua convocação, uma teorização de matriz bakhtiniana ou ainda traduzir-se como mero recurso de retórica. Podemos talvez pensá-lo como gesto inaugural ou, melhor ainda, como uma prática que se (re)faz em constante processo de (re)constituição, no ir e vir de trocas produzidas entre sujeitos comprometidos com a sala de aula em seus diferentes níveis de formação. Pomos em relevo o termo, porque pretende ser constitutivo do modo de fazer ciência que vai se consolidando no âmbito dessa rede, como movimento contínuo de aproximações, trânsitos, respeitadas as fronteiras e suas porosidades, as diferentes e complexas constituições que traduzem universidades e escolas públicas, as diversidades de sujeitos, histórias e lugares, a heterogeneidade de olhares e pontos de vista.


			Há entre os pesquisadores que se ocupam da pesquisa voltada para o campo aplicado aqueles que partem do pressuposto de uma assimetria original. Estes, ainda que sob uma perspectiva bem-intencionada, tomam para si um projeto de natureza salvacionista, cada qual, tendo em vista a respectiva filiação a uma dada abordagem teórica, levando adiante o valioso intuito de heroicamente resolver os problemas da escola. Nesse caso, a verdade, a razão, o sucesso, a prática exitosa pretendida e similares encontram-se, portanto, já delineados de antemão, cabendo, tão somente, sua aplicação para que, por fim, tudo se resolva, como um Abre-te, oh, Sésamo. Se a porta não se abre e as maravilhas não são alcançadas, é pela surdez da porta.


			Sob essa orientação, a boa-nova trazida pela universidade, produzida muitas vezes no espaço bem resguardado dos gabinetes, com sua teia de citações, assumidas polifonicamente todas as referências de prestígio da ocasião, mostram-se como a perfeita luva a caber nas mãos dos que operam no chão da escola. Atentos com relação ao que se faz alhures e que, ao menos muito bem parece responder a distintas dinâmicas culturais, de estrutura social, de diferentes modos de produção e acesso a saberes, de história etc., essas referências são traduzidas e tomadas como verdades para uma boa lógica de reprodução. Devidamente qualificada como produção científica, respondendo bem aos seus gêneros em rigorosa descrição metodológica, almeja alcançar a homogeneização de sua execução em todo o vasto território nacional. Eis aí a total consagração. Se a salvação ainda não veio, é porque a teoria X ou Y ainda não foi devidamente compreendida e assumida, a prática exitosa não foi fielmente reproduzida, o operador1 da máquina não atendeu bem às instruções. Talvez lhe faltasse o devido letramento. Quem sabe?


			Não é essa orientação que move o Profletras. Chegando ao seu oitavo ano, o que esse programa em rede traz para a pesquisa e para a prática docente relativa à educação básica é a compreensão da sua complexidade e a necessidade de um esforço conjunto, cujas respostas vão sendo construídas no processo. Não se apartam os sujeitos hierarquicamente, considerando uns como detentores de saber e outros como seus reprodutores ou aplicadores. Ambos estão comprometidos com o mesmo desafio, construindo juntos projetos de intervenção, de que resultam valiosos produtos, para isso mobilizando as mais diferentes teorizações confrontadas e reconstituídas pelas injunções produzidas no campo da prática. Em respeito à heterogeneidade dos saberes, às diferentes filiações, investigações e contextos, o que disso resulta é a riqueza da diversidade de respostas e caminhos e novas buscas a empreender.


			Nesse processo, bem cedo abandonamos ilusões e certezas, com aumento de nossas inquietações e adensamento de nosso olhar. A cada momento, avançamos sobre a compreensão de nossos objetos, mas também observamos que há mais a nos mobilizar, a produzir, muito ainda por fazer. De uma rede potente, que faz convergir centenas de pesquisadores, trabalhadores de tantas universidades com formação e projetos dessemelhantes, o que se tem até aqui edificado é o adensamento da compreensão sobre a prática docente, mediante a multiplicidade de experiências e a diversidade de respostas.


			Situamo-nos na tensão entre igualdade e diferença, entre o ser conjunto, produzido pela partilha de disciplinas, ementas, objetivos, normatizações, regimentos comuns, todos concorrendo para nos qualificar como pertencentes a uma mesma rede, ao mesmo tempo que se respeita a multiplicidade e a diferença, inerentes a nosso fazer como protagonistas e cientistas. Bem distante da previsibilidade concedida a operadores, constituímo-nos numa rede de sujeitos engajados num projeto coletivo que abriga, como é inerente ao campo científico, pluralidades e dissonâncias.


			É sob essa perspectiva que apresentamos os trabalhos aqui reunidos, produzidos pela Unidade do Profletras da UEM. Podemos nesta coletânea observar os procedimentos, os resultados, as orientações empreendidas num grande esforço de produção de seus docentes, consolidando-se nesta publicação a indispensável prática de partilha. Aprendemos, afinal, uns com os outros e é dessa escuta atenta, dessa leitura amorosa do dizer do outro, que se faz a rede. É por essa troca incessante entre atores que se tece dia a dia nosso conhecimento sobre a educação, nesse (re)fazer contínuo de movimento de busca. Queremos, afinal, ainda que o tempo se prolongue e o caminho seja árduo e longo, ainda que sejam tantos os adversários, oponentes e antissujeitos, construir novos modos de ser e fazer a educação, na escola e na universidade, porque sonhamos outros modos de ser e viver, na construção da história deste país.


			Parabenizamos, assim, todos e todas envolvidos nesta produção e convidamos professores e professoras para a leitura de mais um belo trabalho.


 


			Araguaína, 18 de maio de 2021.


 


			Luiza Helena Oliveira da Silva


			Universidade Federal do Norte do Tocantins


			Adjunta da Coordenação do Profletras Nacional


Nota


			


			

				

					1. O termo operador é empregado pela semiótica para designar uma forma de não sujeito, na medida em que este não tem a capacidade de escolher ser ou fazer, cabendo-lhe tão somente apenas reproduzir o que foi definido por uma programação (Cf. Greimas, A. J.; Courtés, J. Dicionário de semiótica. São Paulo: Contexto, 2008; Landowski, Eric. Interações arriscadas. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2014). Pelo caráter alienador de certos projetos educacionais em voga no país, defendemos que neles o professor é destituído de sua condição de sujeito, cabendo-lhe apenas o papel temático de operador, tal como ilustrava a condição de trabalhadores nas fábricas de modelo fordista do início do século XX.


				


			














APRESENTAÇÃO


			Este livro traz os resultados de pesquisas desenvolvidas por alunos e professores do Mestrado Profissional em Letras (Profletras) da Universidade Estadual de Maringá, mas também de outras instituições públicas do país. O objetivo da obra é levar para professores e pesquisadores reflexões sobre o processo de ensino e aprendizagem de língua portuguesa e de literatura para o ensino fundamental.


			Para isso, são apresentadas e analisadas propostas práticas desenvolvidas e aplicadas em salas de aula da rede pública de ensino por professores da educação básica, os quais são orientados por docentes das Universidades do Paraná, Pernambuco, Minas Gerais, Santa Catarina e Bahia. As propostas, ancoradas em diferentes pressupostos teóricos e metodológicos, objetivam promover a formação de leitores críticos, capazes de interpretar e de produzir textos em diferentes contextos comunicativos.


			Os temas centrais desta obra são o letramento e a análise do texto literário e o ensino e aprendizagem de leitura e de produção de textos orais e escritos. A partir desses temas, a coletânea de textos está organizada em duas partes, sendo que a primeira, denominada “Ensino de Literatura”, reúne trabalhos na área de literatura em sua relação com o ensino. A segunda parte, intitulada “Ensino de Leitura e Produção de Textos”, agrega trabalhos que se situam no âmbito da Linguística Aplicada, abordando a leitura sob o enfoque de diferentes abordagens teóricas e a produção de textos orais e escritos de diversos gêneros discursivos.


			Iniciando este livro, na Parte 1, temos o capítulo “Ressignificar o clássico na contemporaneidade: ‘A cigarra e as formigas’ (em cordel) – uma proposta de leitura”, de autoria de Margarida da Silveira Corsi e Gilmei Francisco Fleck. O texto apresenta uma proposta de intervenção pedagógica embasada na leitura subjetiva, a partir de duas adaptações da fábula A Cigarra e a formiga para o cordel e procura explorar a materialidade literária, para instrumentalizar o leitor acerca da leitura literária e, em especial, do gênero cordel.


			O segundo capítulo, “Do clássico ao cordel: transmutações de O Pequeno Príncipe na obra de Rouxinol do Rinaré”, escrito por Margarida da Silveira Corsi e Wagner Belinato, traz uma proposta de intervenção pedagógica pautada na leitura literária de O Pequeno Príncipe de Antoine de Saint-Exupéry e sua versão em cordel. A proposta volta-se para a motivação dos aprendizes à leitura, visando municiá-los à leitura literária de narrativas em suportes tão variados.


			No terceiro capítulo, intitulado “Quando o haicai dialoga com Van Gogh: uma proposta didática sob a perspectiva da Leitura Subjetiva para o ensino de Poesia”, Gustavo Henrique Rodrigues da Silva e Rosiane Xypas nos presenteiam com uma proposta de intervenção pedagógica para leitura de poesia, especificamente com haicais, com base nas contribuições teóricas e metodológicas da Leitura Subjetiva.


			O quarto capítulo, intitulado “Vidas Secas: uma proposta de leitura e de letramento literário para alunos do ensino fundamental II”, apresenta uma proposta de intervenção pedagógica com vistas ao letramento literário empreendida por Wemerson Damasio e Carmen Rodrigues de Lima, no 9º ano do ensino fundamental de uma escola pública na cidade de Curitiba. Além do trabalho com a obra Vidas Secas de Graciliano Ramos, foram abordadas questões reflexivas voltadas para os direitos humanos.


			O quinto capítulo, “Leitura de tirinhas em sala de aula: uma proposta de intervenção didático-pedagógica para a promoção do letramento literário”, de autoria de Alice Cristiane Souza Ferreira da Silva e Érika Kelmer Mathias, analisa o recorte de uma pesquisa interventiva situada no campo do ensino de literatura realizada em uma escola municipal em Minas Gerais, em uma turma de 7º ano do ensino fundamental. A pesquisa estrutura-se, metodologicamente, em aspectos da pesquisa-ação e, teoricamente, em conceitos como letramento literário, repertório e polissistema literário.


			No sexto capítulo, intitulado “Ressignificações do passado pela literatura híbrida infantojuvenil brasileira: vias para a formação do leitor consciente”, Fernanda Sacomori Candido Pedro, Gilmei Francisco Fleck e Vilson Pruzak dos Santos apresentam uma proposta de intervenção pedagógica para o ensino fundamental baseada em “Oficinas literárias temáticas”, utilizando-se de uma narrativa híbrida de história e ficção infantojuvenil, bem como de outras linguagens literárias que abordam a temática do “descobrimento” do Brasil, as quais apresentam perspectivas outras sobre esse evento histórico.


			Marina Leopoldina G. de Paiva da Mota Pereira e Carmen Rodrigues de Lima, no sétimo capítulo, “Meu Tio Jules: uma proposta de leitura do texto literário, voltada para alunos do 6º ano do ensino fundamental”, apresentam uma proposta de intervenção pedagógica ancorada nos pressupostos teóricos da linguística aplicada e do letramento literário aplicada numa escola pública do estado de São Paulo.


			No oitavo capítulo, intitulado “As nossas histórias contadas na sala de aula: uma proposta de competência oral através dos contos afro-brasileiros”, Luana Oliveira Rodrigues e Luciene Souza Santos discutem a importância de ações afirmativas e sua inserção na sala de aula para a manutenção da pluralidade cultural.


			No último capítulo desta primeira parte, “Dramaturgia, teatro e formação de professores”, Sonia Pascolati traça um breve percurso do teatro infantil no Brasil, iniciando no final do século XIX e chegando ao século XXI. A partir da análise de alguns textos dramáticos, são destacados os principais elementos da dramaturgia e do teatro para crianças.


			A Parte 2 se inicia com o capítulo “O teatro para o desenvolvimento da leitura entonacional: um projeto de letramento em um 5º ano”, escrito por Maria Djanira de Souza e Lilian Cristina Buzato Ritter. Os resultados dessa proposta de intervenção pedagógica, realizada à luz da perspectiva dialógica e interacionista da linguagem, evidenciaram que o trabalho com o gênero discursivo teatro auxiliou no desenvolvimento da leitura entonacional dos alunos, uma vez que o processo de elaboração didática foi guiado por situações reais de uso da linguagem.


			Preocupadas com a leitura e a oralidade, Maria Elena da Silva e Luciane Braz Perez Mincoff, no capítulo “Leitura silenciosa, leitura oralizada: aguçando os sentidos visual e auditivo para produção de sentidos em textos”, apresentam uma proposta de intervenção pedagógica para o 9º ano do ensino fundamental de uma escola pública de Maringá, no Paraná. A proposta trabalhou as práticas de leitura silenciosa, leitura oralizada e estratégias de leitura, utilizando crônicas, contos e poemas, como textos principais.


			Solange Diva Valentini e Flávia Zanutto, no capítulo “O professor e seu papel de mediador na compreensão de enunciados de atividades de livro didático de língua portuguesa”, apresentam uma atividade de leitura aplicada em uma turma de 6º ano do ensino fundamental de uma escola pública do noroeste do Paraná, a partir da realização de leitura de compreensão do texto “O ovo”, de Ferreira Gullar. O intuito foi evidenciar a necessidade da mediação do professor durante a realização das atividades.


			O capítulo seguinte, “Uma prática de leitura via Google Classroom no ensino fundamental II”, de autoria de Nilza Pereira Crepaldi e Annie Rose dos Santos, apresenta uma prática pedagógica de leitura literária e não literária, com base nas concepções metodológicas de Cosson (2014), destinada a alunos da sala de apoio do ensino fundamental II, com o objetivo de desenvolver a leitura reflexiva, a leitura crítica e o letramento digital.


			Silvia Adriana Trolez Gonçalves e Luciane Braz Perez Mincoff, no capítulo “Proposta de leitura discursiva para 9º ano a partir da crônica ‘Namoro e futebol’, de Moacyr Scliar”, apresentam uma pesquisa que atrela leitura e Análise do Discurso. A proposta de intervenção evidencia a necessidade de mudança de atitudes de violência verbal e casos de menosprezo dos meninos em relação às meninas.


			No capítulo “Proposta de leitura discursiva com o gênero propaganda”, Celiane Pereira da Silva e Eliana Alves Greco apresentam e analisam uma proposta didático-pedagógica de leitura discursiva com o gênero propaganda, que foi aplicada a alunos do 6º ano do ensino fundamental. A pesquisa é fundamentada teoricamente na perspectiva discursiva de leitura, sob a abordagem da Análise do Discurso.


			No capítulo seguinte, “Nas teias da leitura do artigo de opinião ‘Celebridades Descelebradas’: condições de produção e funcionamento dos sentidos no/pelo texto”, Michelly Luteski e Luciana Cristina Ferreira Dias Di Raimo apresentam dois momentos de aplicação de uma prática de leitura desenvolvida em um 9º ano do ensino fundamental, com o aporte teórico-metodológico da Análise de Discurso.


			No capítulo “Proposta de leitura de contos de fadas no ensino fundamental: desconstrução da imagem de submissão da mulher”, Danieli Santos Beretello e Eliana Alves Greco relatam o resultado de uma proposta didático-pedagógica de leitura de contos de fadas que discursivizam sobre a imagem da mulher, que foi aplicada em uma turma do 3º ano do ensino fundamental. A pesquisa está fundamentada teoricamente na perspectiva interacionista e na perspectiva discursiva de leitura.


			O capítulo “Estratégias de leitura em sala de aula no ‘combate’ à vulnerabilidade social: um olhar à violência doméstica no conto ‘Para que ninguém a quisesse’, de Marina Colasanti”, de autoria de Marcos de Oliveira e Aparecida de Fatima Peres, apresenta uma proposta de intervenção pedagógica em uma turma do 8º ano do ensino fundamental de uma escola pública do noroeste do Paraná ancorada nos pressupostos teóricos da linguística aplicada e do letramento literário.


			No capítulo “Proposta de leitura dialógica do gênero discurso meme com vistas à produção da contrapalavra”, Regiane Cavalcanti Caldeira Rocha e Flávia Zanutto, ancoradas no aporte teórico da concepção dialógica da linguagem, apresentam uma proposta de prática de leitura de gênero discursivo meme, para alunos dos anos finais do ensino fundamental.


			O capítulo seguinte, intitulado “O bullying na escola e a produção de contrapalavras no ensino fundamental I”, de autoria de Thais Cristina Moraes Sacchi e Cláudia Valéria Doná Hila, traz os principais resultados da implementação de um Projeto Temático de Gênero (PTG), voltado aos eixos da leitura e, principalmente, da produção textual/multimodal desenvolvido em um 4º ano da rede municipal, para a produção de contrapalavras dos alunos.


			Suzyanne Dantas dos Santos e Andréia da Cunha Malheiros Santana apresentam atividades com diferentes textos da esfera humorística, no capítulo “A construção do humor em sala de aula: da leitura à produção textual”. A proposta está embasada na concepção de gênero de Bakhtin e nos aspectos constitutivos do humor e de sua relação com o desenvolvimento da leitura.


			No capítulo “A BNCC na prática: uma sequência didática para o trabalho com a oralidade no ensino fundamental”, Angelita Fernandes da Silva e Marilúcia dos Santos Domingos Striquer constroem uma sequência didática de gêneros, direcionada ao desenvolvimento de capacidade de linguagem de alunos do 9º ano do ensino fundamental, para a produção do gênero textual debate.


			O capítulo “A fase do planejamento do artigo de opinião por meio dos campos discursivos e dos mapas conceituais”, escrito por Miriam Fila Miglioli Teixeira e Cláudia Valéria Doná Hila, traz um recorte de um Projeto Temático de Gênero (PTG) elaborado para a fase do planejamento do gênero artigo de opinião e desenvolvido em uma turma do 9º ano de uma escola pública, do centro-oeste do Paraná.


			Encerrando a coletânea, temos o capítulo de Luana Andrade Dalmolin Dourado e Rodrigo Acosta Pereira, denominado “Os gêneros do discurso nas práticas de produção de texto em livros didáticos de língua portuguesa”. Os autores se dedicam a analisar como os gêneros do discurso são intercalados dialogicamente nas atividades de produção de texto (orais e escritos) dos livros didáticos de 9º ano do ensino fundamental II.


			Espera-se que as propostas apresentadas e discutidas nesta coletânea possam colaborar de forma positiva com os professores que atuam na rede básica de ensino, uma vez que podem ser adaptadas a diferentes contextos de ensino, de acordo com a realidade de cada sala de aula.


 
 

			Luciana Cristina Ferreira Dias Di Raimo


			Margarida da Silveira Corsi


			Eliana Alves Greco
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CAPÍTULO 1


			RESSIGNIFICAR O CLÁSSICO NA CONTEMPORANEIDADE: “A CIGARRA E AS FORMIGAS” (EM CORDEL): UMA PROPOSTA DE LEITURA


			Margarida da Silveira Corsi


			Gilmei Francisco Fleck


			Introdução 


			A importância da leitura da Literatura na sala de aula é consenso nas diversas instâncias da educação. A criança depende da linguagem para desenvolver seu pensamento e sua consciência. Isso é estimulado pela imaginação desde as primeiras palavras que conhece e se amplia, significativamente, conforme vai ocorrendo o seu contato com os contos, as fábulas, as lendas, os mitos do universo da linguagem artística. Essa linguagem polissêmica da arte expande o seu modo de conceber as representações possíveis da realidade por meio de símbolos, signos, esquemas.


			Tal processo se concretiza pela relação da criança com a linguagem oral e escrita. A importância da oralidade no processo de letramento, ativação da imaginação e transmissão de conhecimentos surtirá efeitos na trajetória da formação do leitor. Nessa perspectiva, recordamos de alguns princípios básicos da Base Nacional Comum Cutticular (BNCC) (Brasil, 2017, p. 84) que objetivam a formação de um leitor capaz de “ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos […], com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.” Essas expectativas expressam, também, que, para isso, é importante que o sujeito se envolva em práticas que “possibilitem o desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura” (Brasil, 2017, p. 85). Tal fato demonstra a importância da Literatura na sala de aula.


			Para alcançar os processos de ativação da memória e da imaginação tão importantes para a construção dos sentidos e para a formação de um “leitor consciente”2, é preciso aceitar o convite da voz narrativa que invoca um mundo desconhecido, pertencente a outro, imergindo em outra atmosfera: a dos mitos indígenas, africanos ou europeus, do mundo maravilhoso de Cavaleiros de Prata, Pavões misteriosos, Moças invisíveis, Animais falantes, Príncipes valentes, Homens lobos, Curupiras, Caiporas, Mapinguaris, Mulas sem cabeça, Botos que se transformam em homens, sereias com cantos hipnóticos e fadas, entre tantos outros seres mágicos que nos cativam.


			Muitos gêneros da oralidade são compostos em versos, como as narrativas cordelizadas, estruturadas em quadras, sextilhas, setilhas ou décimas, que comprovam a afirmação de que “o ritmo das frases, as partes finais ou iniciais semelhantes facilitam tremendamente a memorização” (Luyten, 1992, p. 8). A memorização depende de aspectos da narração como a escolha das palavras, a musicalidade e a concisão dos elementos. Como veículos transmissores de conhecimentos, os romances de cordel, causos, gracejos, ABCs, pelejas, cordéis biográficos, de circunstância, de homenagem etc., estão, hoje, disponíveis em folhetos, livros ilustrados, blogs, timelines, materiais didáticos de história, de geografia, de língua portuguesa, de artes, entre outros. De acordo com Holanda e Rinaré (2009, p. 5), “o conteúdo rimado tem maior poder de fixação [podendo] desenvolver a criatividade, a oralidade e a capacidade de expressão verbal e escrita”.


			Marinho e Pinheiro (2012, p. 49) tratam dessa aproximação ao afirmar que podemos observar, nas narrativas cordelizadas, aspectos como: “fantasia, inventividade ante situações inesperadas/complexas, musicalidade expressiva, caráter fabular, marcas comuns à literatura para crianças. O humor é presença marcante tanto na poesia para crianças quanto no cordel”. Aspectos também descritos na BNCC (Brasil, 2017, p. 109), que afirma, no campo das práticas de estudo e pesquisa relativos ao 1º e 2º anos, que os educandos devem “apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, sonoridades, jogos de palavras, reconhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário e sua dimensão de encantamento, jogo e fruição.”


			A transposição dos cordéis dos tradicionais folhetos para livros diagramados aproxima a literatura de cordel da literatura feita para crianças e jovens e às adaptações de clássicos da literatura infantil e juvenil. É o que ocorre, por exemplo, com a cordelização de contos de fadas, de fábulas, de cantigas de roda, entre outros, dos quais aqui tomaremos apenas o exemplo das fábulas recontadas pela arte do cordel.


			Aspectos da materialidade da narrativa de cordel, como a versificação, a musicalidade, a diversidade temática e a linguagem mais próxima da oralidade (vinculados aos pilares bakhtinianos dos gêneros do discurso – estrutura composicional, temática, estilo) justificam sua abordagem em sala de aula do ensino fundamental. Entretanto, é importante que o professor-mediador oportunize, ainda, “um encontro com a experiência cultural que está ali representada” (Marinho; Pinheiro, 2012, p. 126). Nesse sentido, Holanda e Rinaré (2009, p. 6) afirmam que levar o aluno a conhecer a Literatura de Cordel é uma forma de permitir a interação “com o patrimônio cultural”, ampliando seu conhecimento de mundo e sua capacidade de expressar ideias e de ressignificar o sentido nelas contido e o das próprias histórias.


			Aspecto importante para o trabalho com a Literatura de Cordel em sala de aula de ensino fundamental é o professor-mediador conhecer a materialidade literária do gênero a ser trabalhado em sala de aula (Corsi, 2017) e saber como abordá-lo com seus alunos. Neste texto, descrevemos algumas possibilidades de abordar a leitura do cordel em sala de aula de Língua Portuguesa a partir das adaptações dos clássicos: A Cigarra e as formigas (em cordel), de Stélio Torquato Lima (2019) e A Cigarra e a formiga (em cordel), de Julie Ane Oliveira (2011).


			Ressignificar os clássicos da Literatura Infantil e Juvenil na Língua Portuguesa


			Com relação às características composicionais, o cordel define-se como um gênero híbrido que narra, em versos, histórias originárias de um período anterior à prosificação da cultura e histórias que, com o tempo, foram incorporadas ao seu repertório cultural. Assim como as temáticas, a linguagem e a estrutura composicional também ganharam novos contornos com o passar do tempo. A definição de aspectos estruturais como a metrificação, a rima, a oração das narrativas de cordel brasileiras ocorreu no período entre o final do século XIX e as duas primeiras décadas do século XX, a partir do momento em que Leandro Gomes de Barros e Francisco das Chagas Batista passaram a publicar e a comercializar os folhetos.


			Além da relação da poética cordelizada com elementos da Literatura Oral e da cultura letrada, alguns aspectos formais e temáticos peculiares à produção nacional possibilitam uma caracterização do cordel brasileiro embasada numa estrutura composicional, e numa rede de temas e estilos próprios da cultura, das histórias e da linguagem do povo brasileiro, em especial do nordestino. Com o passar do tempo, os folhetos brasileiros foram atribuindo à linguagem, aos hábitos e às histórias do sertanejo um tratamento especial no seu conteúdo temático, no seu estilo e na sua estrutura composicional.


			Assim, por exemplo, o cordel A cigarra e as formigas (2019), de Stélio Torquato Lima, compõe-se de 24 sextilhas, título e uma ilustração, em uma folha de papel A4 (frente e verso), ficando a impressão das 8 páginas na seguinte sequência: 8,1,6 e 3, na primeira folha e 2, 7, 4 e 5, na segunda folha, respectivamente.


			O aspecto da proximidade do autor com o leitor/ouvinte, que é muito comum nas narrativas de cordel, pode ser relacionado aos episódios do início do século XX, em que os poetas espalhavam seus folhetos numa mala aberta ou num lençol, nas festas populares ou nas estações, e declamavam seus versos ao público. É o que se verifica em A Cigarra e as formigas, recontado por Stélio Torquato Lima (2019, p 1). Nele, o poeta invoca o leitor a refletir sobre o valor do artista dizendo: “Analise aqui, leitor,/ Esses dois pontos de vista”. E, na penúltima sextilha do poema, em que a voz enunciadora retoma a problemática:


 
 

			A história aqui termina


			E pergunto a quem me lê:


			Com qual das duas formigas


			Se identifica você:


			A que a cigarra acolheu


			Ou a que a porta bateu?


			Como a arte você vê?


 
 

			Até breve, meu amigo,


			Que a história teve fim.


			Muitas outras historinhas


			Eu guardei no meu jardim,


			Numa botija encantada.


			Com poesia rimada


			Conto tim-tim por tim-tim. (Lima, 2019, p. 8)


 
 

			Nos versos citados, a expressão imperativa “Analise aqui”, direcionada ao leitor, invoca o interlocutor a participar dos julgamentos feitos acerca das ações da cigarra, (representante do artista), e da formiga (representante da classe trabalhadora). Nas estrofes conclusivas, o poeta reforça o questionamento inicial, e despede-se do leitor, prometendo “novas historinhas”. O uso de expressões como “Até breve, meu amigo”, mostra que a poesia de cordel aproxima o poeta de seu leitor/ouvinte, o qual, mesmo lendo em silêncio, pode fechar os olhos e escutar a voz do menestrel.


			Abreu (1999, p. 118) afirma que os cordelistas “escrevem como se estivessem contando uma história em voz alta”, sendo o poeta um mediador entre a oralidade e a escrita. Elementos da narrativa que propiciam o encontro com a sonoridade e reforçam aspectos da oralidade que devem ser trabalhados em sala de aula do ensino fundamental, especialmente relacionados ao que propõem as práticas de linguagem, no campo artístico-literário, relativos aos 3º, 4º e 5º anos, que são expressos na BNCC (Brasil, 2017, p. 131) e que integram a ação educadora das séries iniciais de escolarização.


 
 

			(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, aliterações e diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e seu efeito de sentido.


			(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando rimas, sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos visuais e sonoros.


			(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e interpretação adequadas.


			(EF03LP27) Recitar cordel e cantar repentes e emboladas, observando as rimas e obedecendo ao ritmo e à melodia. (Brasil, 2017, p. 131)


 
 

			As narrativas de cordel compostas pelos poetas atuais e do início de sua história têm em comum alguns aspectos relacionados aos pilares constitutivos do enunciado: estrutura composicional, tema e estilo (Bakhtin, 1992). As tramas são alicerçadas em maniqueísmos e os enredos circulam em torno de temas que opõem o bem e o mal, pautados numa concepção social de certo e errado. Nas duas narrativas abordadas neste texto, as concepções de certo e errado estão relacionadas às ações das personagens principais: cigarra e formigas, que personificam o artista e o operário, respectivamente. A obra de Oliveira (2011) apresenta os acontecimentos a partir da vida, dos desejos, dos sentimentos e dos conceitos sociais da formiga, que acolhe, defende e emprega a cigarra como cantora em seu restaurante: “Nesse mundo, cada um/ Tem seu lugar e função. […]/ - Você é cantora e deve/ Viver desta profissão!/ Abrirei um restaurante/ […]/ Para que lá você possa/ Todos os dias cantar/ E com sua bela voz/ Meus clientes alegrar” (Oliveira, 2011, p. 7).


			A poesia de Lima (2019) apresenta a personagem Cigarra e seus hábitos de vida em comparação aos hábitos de outros habitantes da floresta, opondo o trabalho da formiga ao cantar da cigarra, para propor ao leitor que reflita sobre as relações de trabalho, bem-estar, arte, generosidade e egoísmo. Temáticas que podem ser (re)discutidas entre os educandos das séries iniciais do ensino fundamental a partir dos versos de cordel: “Durante todo o verão,/ Mas sem fazer algazarra,/ Canta ao pé do formigueiro/ Uma singela cigarra./[…]/ Via então como as formigas/ Viviam sempre levando/ As folhinhas para a casa./ Mesmo com o sol em brasa,/ Nunca estavam descansando” (Lima, 2019, p. 1).


			Nas duas transposições da fábula A Cigarra e a formiga, os poetas cordelistas evitam o maniqueísmo presente na versão clássica para ressignificá-la. Dessa forma, as noções de certo e errado são lançadas aos leitores que devem repensar seus julgamentos acerca das ações ou das escolhas das outras pessoas. No caso da narrativa de Lima (2019), a vilania é marcada pelo egoísmo de uma das formigas que deixa a Cigarra cantora morrer de frio no final da história.


			A Cigarra e a formiga (em cordel), de Julie Ane Oliveira (2011), hipertexto das fábulas de La Fontaine e Esopo, é composta por 20 sextilhas setessilábicas, com rimas nos versos pares. Em conformidade com as características da narrativa de cordel, na qual não há lugar para muitos personagens secundários e a história está intimamente ligada às personagens centrais, sem a inserção de longas descrições de personagens ou paisagens, a narrativa aborda prioritariamente as ações e qualidades da formiga e da cigarra: 


 
 

			A dona Formiga era


			Uma operária exemplar,


			Tinha ideias criativas,


			Adorava trabalhar


			Pois tinha dentro de si


			Sonhos pra realizar…


 
 

			[…]


 
 

			Também habitava ali


			Naquela bela cidade


			A Cigarra, uma cantora,


			Uma artista de verdade,


			Que em seu cantar demonstrava


			Sua Jovialidade.


 
 

			[…]


 
 

			Tinha ela linda voz


			E espalhava alegria


			Com suas belas canções,


			Sua doce melodia,


			Ganhava admiradores


			Pois amava o que fazia. (Oliveira, 2011, p. 3-4)


 
 

			A Cigarra e as formigas, de Lima (2019), é o reconto do episódio em que a personagem Emília, a sua maneira, reconta a fábula de Esopo, integrante das histórias de Reinações de Narizinho, de Lobato (1993). Nele, a Formiga generosa acolhe a Cigarra por reconhecer que seu canto acalenta seus dias de trabalho árduo, mas, no inverno seguinte, a formiga egoísta enxota a cantora:


 
 

			Mostrando muito desprezo


			Pelo que disse a senhora,


			Disse a formiga: “Farrista,


			Bata as asas e vá embora.


			Se você odeia enfado,


			Vivendo a cantar seu fado,


			Que dance então agora!”. (Lima, 2019, p. 7)


 
 

			Nas duas narrativas, o espaço também é marcado de forma sintética. Lima (2019) marca o espaço através de versos objetivos. Primeiro, localiza a Cigarra a “Canta[r] no pé do formigueiro” (p. 1) e, em seguida, “Indo para outra floresta” (p. 5), onde “Outra vez veio a morar/ Bem junto do formigueiro” (p. 5). Oliveira localiza sua narrativa na “Insetolândia”: uma sociedade organizada, próspera e harmônica:


 
 

			A insetolândia era 


			Organizada demais.


			Naquela sociedade,


			De uma maneira eficaz,


			Viviam muitos insetos


			Com prosperidade e paz. (Oliveira, 2011, p. 1)


 
 

			A objetividade das descrições de espaços, personagens e tempo não prejudica a caracterização dos elementos da narrativa. A linguagem do cordel combina economia, musicalidade, oralidade, entre outros, com uma estratégia de aproximação com o público, contendo termos, rimas (soantes), estrofes (quadra, sextilhas, setilhas e décimas) que facilitam a memorização dos versos pelos ouvintes e cantadores. Nos dois recontos de A Cigarra e a formiga, os poetas usam versos de sete sílabas poéticas (chamados redondilha maior ou setessilábicos), com rimas soantes (rima a partir da última sílaba poética). As setilhas de Lima (2019) contêm rimas ABCBDDB e as sextilhas de Oliveira (2011), estrofes rimadas em ABCBDB, conforme se verifica ao se efetuar a leitura dos cordéis mencionados.


 
 

			Mas o tempo ensolarado


			Bateu asas e voou.


			O sol, antes radiante,


			Em seu ninho se ocultou.


			O inverno, traiçoeiro,


			Com o frio costumeiro,


			De repente ali chegou. (Lima, 2019, p. 5)


 
 

			Porém os dias passaram


			E o inverno chegou


			Todo inseto em sua casa


			Rapidinho se abrigou


			E cada um desfrutava


			Dos bens que acumulou. (Oliveira, 2011, p. 4)


 
 

			Algumas das estrofes dos cordéis remetem ao momento da chegada do inverno nas narrativas. A caracterização dessa passagem, que causa o suplício da cigarra cantora, é composta de acordo com o estilo do autor. Na estrofe de Lima (2019), o uso da metáfora transforma o tempo em pássaro: “Mas o tempo ensolarado/ Bateu asas e voou./ […]/ Em seu ninho se ocultou.” (Lima, 2018, p. 2). Além disso, o sol é descrito como radiante, em oposição ao inverno, que se caracteriza como traiçoeiro. Já em Oliveira (2011), essa oposição entre sol e inverno não ocorre. O que marca esse momento na obra da autora cearense é o uso do diminutivo “rapidinho” para caracterizar a ação dos insetos, que fogem do frio e se abrigam em suas casas. As diferentes formas de apresentar a mesma passagem marcam o estilo de cada menestrel e oferecem ao professor-mediador recursos diferentes a serem trabalhados em sala de aula.


			O cordel em sala de aula: ressignificar a relação entre cigarras e formigas


			Nossa proposta está pautada na leitura de cordéis para turmas de 3º a 6º ano do ensino fundamental. Embasados na leitura subjetiva (Rouxel; Langlade; Rezende, 2013), a partir da leitura das adaptações da fábula “A Cigarra e a formiga” para o cordel, acima discutidas, descrevemos atividades que objetivam instrumentalizar o leitor acerca da leitura literária e, em especial, do gênero cordel, ampliando sua capacidade leitora e levando-o a reconstruir os sentidos dos enunciados, reconhecendo ainda a materialidade literária como vetor de sentidos do texto.


			Considerando os objetivos referidos acima, descrevemos, a seguir, esta proposta de ação pautada na importância de “oportunizar o encontro com a experiência cultural” (Marinho; Pinheiro, 2012, p. 126), a partir da materialidade das poesias de Stélio Torquato Lima (2019) e Julie Ane Oliveira (2011). Para tanto, exploramos questões concernentes à estrutura composicional, ao tema e ao estilo, buscando levar o leitor juvenil a conhecer as características da literatura de cordel, e a relacionar a temática cordelizada às suas vivências, seus conhecimentos, seus hábitos e sua cultura. Partimos de uma proposta de motivação; na sequência, exploramos a materialidade das obras; e, por último, apresentamos uma proposta de expansão da leitura.


			Motivação inicial através de paratextos. Através da exposição das imagens das capas e contracapas das adaptações de A Cigarra e a formiga em cordel, de Stélio Torquato Lima e Julie Ane Oliveira, propusemos as seguintes questões:


			1. Apresentar apenas as ilustrações das capas dos recontos de Lima e Oliveira e propor as seguintes questões: observe atentamente a imagem e responda: o que você vê? O que as personagens estão fazendo? Onde estão?


			2. Reapresentar as capas completas, contendo títulos, nomes dos autores, dados bibliográficos e propor: quantas cigarras e quantas formigas há em cada imagem? De quantas formigas tratam os títulos? Como é possível notar a diferença existente entre os dois títulos? Como podemos saber de quantas formigas e cigarras tratam os títulos? Que aspectos da linguagem nos levam a comprovar nossa leitura? Que outras informações existem nas capas apresentadas? Quem são Stélio Torquato Lima e Julie Ane Oliveira? Você já ouviu falar deles? Se não ouviu, procure no Google e compartilhe o que você descobriu. Que outros nomes de pessoas existem nas capas? A que aspectos da obra estas pessoas estão relacionadas? Elas também são autoras das obras? Há ainda no pé da página outras informações. Que informações são essas? Onde foram publicadas as obras? Você sabe o que é uma Cordelaria?


			3. Intertextualidade: no canto superior da capa de Lima (2019) está escrito: “Recontado por Stélio Torquato Lima”. Qual é a diferença entre contar e recontar? Vamos procurar o significado dos verbos no dicionário? Sabendo a diferença entre os verbos contar e recontar, diga por que razão está escrito “recontado” em vez de “contado”? Você já ouviu alguma história de cigarra(s) e formiga(s)? A partir das informações que temos até aqui, você imagina como serão as histórias? O que será que a Cigarra faz em cada uma delas? E a Formiga? A partir da associação dos títulos “A Cigarra e as formigas e A Cigarra e a formiga” com as imagens apresentadas nas capas, você conseguiria compor um argumento (resumo) possível para a história a ser narrada? Vamos tentar? 


			4. Apresentar a contracapa da obra de Lima (2019) e sugerir que observem as imagens e leiam o texto intitulado “Leve o cordel para sua escola”. Observe a ilustração e diga: quem está montando o pavão alado? Como as personagens estão vestidas? O que elas estão segurando? O que está pendurado no rabo do pavão? O que pode significar o título “Rimando e aprendendo”? Você sabe o que é uma rima? Consegue fazer versos rimados? Vamos tentar? (neste momento, é importante apresentar exemplos de textos rimados, se possível de outras histórias de cordel). Leia o texto “Leve o cordel para a sua escola” e diga o que você compreendeu? Você sabe o que é cordel? Já ouviu falar algo sobre o cordel? Se você conhece, compartilhe conosco. Se não conhece, vamos pesquisar juntos?


			Explorando a materialidade da obra. Nesse momento, escolhemos a narrativa poética de Lima para exemplificar o trabalho com a materialidade linguístico-literária da obra. Propomos blocos de leituras acompanhados de alguns questionamentos, que podem levar o leitor a compreender melhor a função de elementos da estrutura composicional da obra, assim como da linguagem usada pelos poetas, tendo a possibilidade de acionar seu horizonte de expectativas embasado por seus conhecimentos e experiências pessoais.


			Leitura oral compartilhada e análise da materialidade. Proponha que alguns alunos se disponibilizem a fazer uma leitura oral compartilhada. Em seguida, organize esses alunos lado a lado e distribua exemplares da obra para todos da turma. Cada um dos educandos deve ler uma ou duas estrofes do poema narrativo, buscando dar uma entonação que marque a musicalidade proveniente das rimas e da metrificação. Se necessário, exemplifique a partir de sua leitura dramatizada. Após a leitura oral realizada pelos alunos, proponha: releia a estrofe 2 e responda: de quem os versos falam? O que a personagem fazia? Como é caracterizada? ( )rica ( )pobre ( )festeira ( )singela ( ) farrista ( )cantora ( )outros __________. De acordo com a leitura inicial: quantos versos tem cada estrofe? Como se chama este tipo de estrofe? Se você sabe, compartilhe conosco, se não sabe, vamos pesquisar. (A pesquisa pode ser feita em casa ou na sala de informática). Sugerimos, então, uma conversa com os alunos: vocês notaram que alguns versos têm o mesmo som no final? Vamos reler a primeira estrofe e marcar com lápis colorido as palavras que combinam. Em seguida, retome a leitura da primeira estrofe e faça a leitura marcando as rimas. Acrescente que as rimas (artista/farrista/vista; valor/leitor, por exemplo) favorecem a musicalidade do poema. Em seguida, proponha: vamos reler as três estrofes para ver se as rimas funcionam. Será que atribuem musicalidade ao poema? Agora que vocês já sabem como funcionam as rimas, vamos ler juntos? (O professor pode perguntar quem gostaria de ler, sugerir que cada aluno leia uma estrofe até a estrofe 10).


			Visando à compreensão do sentido da narrativa, propomos dois blocos de leitura. O primeiro compõe-se das dez primeiras estrofes e compreende uma proposta de análise: de acordo com as estrofes 4 e 5, como vivia a cigarra? Como você chegou a esta conclusão? Cite as palavras que o/a fizeram chegar a esta inferência. Releia as estrofes 2 e 6 e diga o que mudou. Como você notificou isso? Que palavras indicam essa alteração? Por que razão, com a chegada do inverno, os animais (insetos) buscaram abrigo? O que aconteceu com quem não “reuniu folhas, capim, grão de trigo…”? O que aconteceu com a cigarra? Por que ela ficou doente? Retire do poema um verso que mostre o que aconteceu com ela.


			Na sequência, é possível preparar o educando para a interpretação do texto. Para tanto, o professor pode propor: a partir da releitura das estrofes 4 e 5, trace o perfil da cigarra (descreva-a). Em seguida, tente fazer um desenho que a represente. Caso sinta-se à vontade, compartilhe o resultado com os colegas. Na estrofe 10, o narrador afirma que a cigarra estava doente e ferida, “estando em risco sua vida”. O que você acredita que acontecerá com a cigarra? ( ) A formiga a acolherá e elas ficarão amigas; ( ) A cigarra fugirá com vergonha; ( ) A formiga a enxotará. Antes de continuar a leitura, de acordo com a resposta escolhida, escreva um desfecho para a história. Você pode usar versos rimados, como fez o poeta. Ou, se preferir, reconte a história em forma de desenho, compondo uma sequência de imagens que mostre o que aconteceu e o que ainda acontecerá com as personagens.


			Na sequência, o professor pode fazer a leitura oral das estrofes 11 a 15 e propor: de acordo com a leitura das estrofes 11, 12, 13, 14 e 15, como a formiga recebeu a cigarra? Retire do texto palavras que comprovem sua resposta. Você acha que as pessoas agiriam como a formiga? Por quê? Na estrofe 15, o poeta diz: “Mas como há gente boa,/Também há a má pessoa./ Vejamos com brevidade.” O que você acha que ele quer dizer com isso? 


			Depois disso, proponha que continuem a leitura até a estrofe 25, em grupos de três alunos, e recolham do poema palavras que mostrem: Alegria, Tristeza, Egoísmo, Compaixão. Na sequência, para incentivar o uso do dicionário, peça: vamos consultar um dicionário e conhecer os sentidos possíveis de algumas palavras encontradas no texto? Ainda buscando ampliar o sentido do texto, podemos propor, a partir da leitura das estrofes 17 e 18: retire palavras que caracterizam os elementos a seguir: o tempo, o sol, o inverno, o frio. Por que o poeta diz: “O tempo ensolarado/ bateu asas e voou”? “O sol, antes radiante,/ em seu ninho se ocultou”? “O inverno traiçoeiro,/ com o frio costumeiro,/ de repente ali chegou”? (Neste momento, o professor pode enfatizar as prosopopeias). Retomar a leitura global do poema e propor: a partir da leitura feita até aqui, responda: que transformações aconteceram com o tempo? A que se referem estas transformações? Quais são as estações do ano? Como cada uma se caracteriza? Por que os animais precisam se prevenir para o inverno? As pessoas também precisam se preparar para o inverno? O que elas devem fazer? Releia os versos a seguir e diga por que o poeta atribui características humanas ao inverno e ao lugar: “Pois tudo fora ceifado/ Pelo inverno desalmado/ Naquele triste lugar” (Lima, 2019, p. 5).


			Lendo imagens. A partir da exibição da imagem do encontro entre a cigarra e a formiga egoísta (Silva, 2019, p. 6), proponha: observe a imagem de Eduardo Azevedo, disponível na página 6 do folheto, e reflita sobre as possíveis ações da cigarra e da formiga. O que a cigarra está fazendo? Como ela está vestida? Por que ela segura o chapéu desta maneira? E a formiga, como ela observa a cigarra? Por que as mãos estão postas na cintura? Para relaxar um pouco, vamos colorir o desenho?


			Trabalhando a Geografia – estações do ano. Você sabe como se dividem as estações do ano no Brasil? Você acha que elas são iguais em todos os lugares do planeta? O que faz com que elas sejam diferentes? (Nesse momento, o professor pode falar da diferença de clima nos dois hemisférios: Norte e Sul; do equinócio e do solstício, apresentar imagens e informações que levem os educandos a se interessarem pelo tema). Após saber que, se aqui no Brasil é inverno lá na Europa é verão, desenhe uma paisagem que mostre nosso inverno e nosso verão e explique a razão de ter escolhido a paisagem desenhada.


			Continuando a leitura do cordel. Relendo as estrofes 21, 22 e 23, responda: você acredita que esta formiga ajudará a cigarra? Por quê? Vamos ler o desfecho da história? Agora que terminamos a leitura, diga: como a segunda formiga recebeu a cigarra? Ela agiu de forma parecida com a primeira formiga? Por quê? Retire do texto uma fala da formiga que comprove sua resposta. Qual foi o destino da cigarra? A formiga sofreu com a morte da cigarra? Quais foram as consequências da morte da cigarra para o trabalho das formigas?


			A partir da ideia de que “intertextualidade é o resultado técnico, objetivo, do trabalho constante, sutil e, às vezes, aleatório da memória da escritura” (Samoyault, 2008, p. 68) e que “escrever é, pois re-escrever. Repousar nos fundamentos existentes e contribuir para uma criação continuada” (Samoyault, 2008, p. 77), proponha a leitura integral e compartilhada do poema de Oliveira (2011) e pergunte aos leitores: em que aspectos esta história difere da anterior? A cigarra teve o mesmo fim nas duas narrativas? Encontre um trecho do texto que mostre como a formiga fala da cigarra? (Nesse momento, o professor pode propor a leitura de outras versões da fábula de A Cigarra e a formiga e a comparação acerca do enredo, da linguagem, ou de aspectos da estrutura composicional das narrativas).


			Nos textos lidos, as formigas e as cigarras são personificadas, ou seja, têm atitudes humanas (falam, cantam, dançam, tocam guitarra, trabalham etc.). Você acha que as outras atitudes das formigas e da cigarra (pedir ajuda, ajudar, agradecer, desprezar, enfurecer-se etc.) também poderiam ocorrer conosco? Você poderia nos dar um exemplo? E sobre os artistas: você acha que os artistas são trabalhadores como os demais? Fale para nós como você vê a profissão dos artistas (músicos, atores, escritores, pintores etc.)? Que profissões de artistas você conhece? Cite um exemplo de artista que você conhece.


			Para concluir, sugerimos que se trabalhe com a expansão do sentido das obras lidas. Para tanto, apresentamos algumas expansões possíveis ou o trabalho com outras áreas de conhecimento: 


			Jogo de cartas: recorte imagens de revistas ou desenhe imagens de insetos (formiga, cigarra, grilo, joaninha, abelha, vespa, mosca, borboletas, lagarta, ente outras), faça uma descrição rápida e objetiva de sua imagem e da função desse inseto na natureza; recorte a descrição e a imagem no mesmo tamanho; recorte MDFs3 a definir ou esclarecer ao leitor ou cartolina no mesmo tamanho das cartas, cole as imagens e as descrições no MDF ou na cartolina. Cole atrás a frase a seguir: “Encontre meu par perfeito!” Os jogadores devem formar os pares de insetos com as descrições corretas. O jogo pode ser feito pelo professor ou por alunos de turmas maiores e ser usado com as turmas iniciais, objetivando relacionar o conteúdo da fábula com aspectos da biologia animal.


			Dominó: esse jogo é composto por 24 peças retangulares. Cada pedra está dividida em 2 espaços iguais, contendo a imagem de um lado e o nome de um inseto do outro. As pedras abrangem todas as combinações possíveis com esses elementos. É importante escolher um número definido de insetos. Por exemplo, se escolhermos 5 insetos, teremos 25 combinações de cartas. É importante que se preveja que a imagem de um dos lados possa coincidir com a palavra da extremidade onde está sendo colocada a nova pedra. As regras do jogo são as mesmas de um dominó. A partida terminará quando não houver mais possibilidade de jogadas.


			Quebra-cabeça: sugerimos ampliar as imagens das capas das obras lidas, recortar em tamanhos iguais, colar sobre a cartolina e cobrir com papel contact ou colar sobre MDF. Proponha que os alunos montem as imagens e as exponham na sala de aula.


			Registros intermitentes: peça aos alunos que observem, durante a semana, os jardins de suas casas ou os parques e façam registros de imagens de bichinhos “trabalhando”. Para facilitar o envio dos arquivos, os vídeos não podem ter mais de 10 segundos.


			Considerações finais


			Neste texto, não pretendemos fornecer um roteiro a ser seguido, mas exemplos de como é possível trabalhar a Literatura de Cordel em sala de aula, objetivando um conhecimento abrangente acerca das obras-mote, através da dialogia, da interdisciplinaridade e da intertextualidade, entre outros.


			Dessa feita, acreditamos que, por meio de uma leitura pautada na materialidade literária da narrativa de cordel, especialmente das adaptações de obras clássicas, é possível ressignificar os clássicos da Literatura Infantil e Juvenil e implementar ações que desvendem aspectos cruciais da vivência em sociedade, ampliando os conhecimentos dos leitores acerca da estrutura composicional, da temática e da linguagem característica do gênero.


			As narrativas cordelizadas são ainda vias para a discussão de conceitos sociais, que podem ser revistos e rediscutidos, se relacionados com outras visões de mundo. Nesse texto, por exemplo, o leitor pode reconhecer a importância de profissões consideradas inferiores ou julgadas com preconceito. Ele ainda pode interessar-se em conhecer mais as profissões de artistas que não julgava possíveis.


			Abordar a Literatura popular através da Literatura de Cordel oportuniza uma ampliação dos horizontes de expectativas dos leitores infantis e juvenis, possibilitando o trabalho com a oralidade, com a leitura, com a escrita e com a reescrita.
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Notas


			


				

					2. De acordo com nossas expectativas e possibilidades, cabe ao(à) professor(a) e ao sistema do ensino fundamental “formar o leitor consciente” e, nesse caso, “[…] lembramos que, em nossa concepção, isso se refere a um leitor […] capaz de fazer inferências, de estabelecer relações de compreensão entre a realidade artisticamente representada no texto literário e a sua cotidianidade e, assim, revelar que se entendeu que a linguagem, que nos constitui e rodeia, é manipulável” (Sant’Ana, 2019, p. 128).


				


				

					3. MDF ou Medium Density Fiberboard é uma placa produzida por meio da aglutinação de fibras de madeira com resinas sintéticas e aditivos.


				


			









CAPÍTULO 2


			DO CLÁSSICO AO CORDEL: TRANSMUTAÇÕES DE "O PEQUENO PRÍNCIPE" NA OBRA DE ROUXINOL DO RINARÉ


			Margarida da Silveira Corsi


			Wagner Belinato


			Das várias faces da ficção


			A ficção conhece, por meio da história e entre os povos, tantas vertentes quanto alcança a imaginação humana, atendendo a contrições materiais e sociais de cada povo, época ou período. Na antiguidade ocidental, mantém-se pelo canto homérico ou pelo teatro jocoso de Aristófanes. No medievo, ganha vertentes populares de cantigas para a plebe e para a corte. Da mesma forma, e em paralelo, é igualmente transmitida através das gerações nos contos indígenas pelas Américas e entre as nações tribais africanas, contribuindo para a manutenção das tradições de seus povos. Mantém-se na forma de ilustrações nas pinturas dos templos asiáticos.


			A história da escrita – e da materialidade do livro como instrumento de poder – é marcada, conforme aponta Robert Darnton em A questão dos livros, pela invenção da escrita há mais de 6.000 anos. É por volta de 4.000 anos a.C. que os humanos a desenvolvem, primeiramente em tábuas e pergaminhos. O segundo ponto desse percurso é o surgimento do códice, no início da era cristã, introduzindo uma nova unidade de percepção: a página. A seguinte revolução se dá com o desenvolvimento dos tipos móveis, por volta de 1045, pelos chineses. A história da impressão passa pelos tipos metálicos coreanos, em 1230 para, com Gutemberg, tornar-se invenção mundialmente conhecida, na década de 1450 (vide Darnton, 2009, p. 40). A ficção acompanha essa história, transforma-se e acolhe dezenas de milhares de ideias que o gênio humano gera através dos séculos.


			Conforme destaca Darnton (2009, p. 40),


			Ainda que a tecnologia de impressão não tenha sofrido mudanças por quase quatro séculos, o público leitor ficou cada vez maior graças a melhorias na alfabetização, educação e acesso à palavra impressa.


			O surgimento paulatino de um público alfabetizado que consome diversas formas de ficção contribui para a solidificação de paradigmas para a Literatura com “L” maiúsculo, confundindo-a com a própria materialidade do livro.


			O custo material que o consumo de ficções conhece, então, acaba por atrelar a Literatura às elites da nobreza e burguesia, legando às narrativas consumidas por esse público a pecha de “Alta Literatura4” que, consumida em ambiente “valorizado”, valorizava-se igualmente. Esse valor é fixo: fala de uma época – o mercantilismo ou capitalismo –; de um núcleo social – as classes mais abastadas da sociedade –; de um sexo – homens brancos de posses – e de uma região do mundo bastante marcados: as metrópoles europeias, que passam a exportar seu modo de vida para todas as partes do mundo. Em Performance, Recepção, Leitura, Paul Zumthor promove a desambiguação dessa “literatura” social e historicamente marcada, buscando para a ficção um sentido lato:


			A noção de “literatura” é historicamente demarcada, de pertinência limitada no espaço e no tempo: ela se refere à civilização europeia, entre os séculos XVII ou XVIII e hoje. Eu a distingo claramente da ideia de poesia, que é para mim a de uma arte da linguagem humana, independente de seus modos de concretização e fundamentada nas estruturas antropológicas mais profundas. (Zumthor, 2014, p. 16, grifo do autor)


			As histórias do povo, tomado como a parte da sociedade excluída dos círculos nobres e burgueses, são consumidas antes do advento da burguesia e continuam a ser transmitidas e consumidas após seu florescimento, com os recursos disponíveis e de múltiplas maneiras, muitas vezes sem suporte material algum ou com suportes impressos precários. Em A tradição da Fábula – de Esopo a La Fontaine, Maria Celestre Consolin Dezotti traça a história das narrativas fabulares muito antes das sociedades gregas ou, anteriormente ainda, da origem hindu que se suspeitava. As formas fabulares, anteriores mesmo à materialidade do livro consagrado pelas sociedades europeias, atravessam tempos e povos, oscilam conforme as sociedades em que se inserem, determinadas por fatores de ordem cultural, de acordo com Dezotti (2003, p. 22):


			É claro que, entre as fábulas de um povo e outro, sempre haverá diferenças quanto ao modo de estruturar o texto ou quanto aos temas e figuras selecionados. Mas essas diferenças são determinadas por fatores culturais.


			As formas ficcionais servem a múltiplos propósitos, “… mostrar, censurar, recomendar, aconselhar, exortar…” (Dezotti, 2003, p. 22). Mantém-se, desta maneira, a tradição oral que lega à atualidade contos de povos oriundos de todos os continentes. As considerações de Dezotti encontram eco no pensamento de Márcia Abreu, que, ao elencar os fatores para a transformação de obras clássicas em textos de cordel, aproxima-se dos atos de fala mencionados pela pesquisadora: 


			Em geral, os poetas escolhem narrativas cuja estrutura seja próxima à dos chamados ‘romances’ de cordel – folhetos com 24 ou mais páginas, contendo narrativas ficcionais, em que se tomam por tema, basicamente, o amor e a luta. (Abreu, 2004, p. 201)


			A exemplo dos textos fabulares, o estabelecimento de eixos temáticos por Abreu (2004, p. 201) demonstra que os cordéis seguem diretrizes profundamente ligadas ao comportamento social, tais quais exemplificar (mostrar), divulgar práticas proibidas legal ou moralmente, bem como suas consequências (censurar), instruir (recomendar e aconselhar) e incentivar comportamentos (exortar). Não estranha, portanto, que ambas as formas sejam fortemente ligadas à tradição oral das narrativas, mesmo por seu expediente retórico.


			A estrutura retórica de que se utilizam as narrativas fabulares – e, por conseguinte, as narrativas de cordel – vai em paralelo à estrutura utilizada pelos cordelistas. Ambas têm em comum a capacidade adaptativa resiliente às contrições materiais que encontram.


			A participação de autores e leitores nas narrativas fabulares contribui para sua conservação e divulgação através dos tempos, em consonância com as observações de Abreu (Abreu, 2004). A respeito da circulação das narrativas de cordel, a estudiosa destaca que


			A literatura de folhetos produzida no Nordeste brasileiro desde o final do século XIX coloca homens e mulheres pobres na posição de autores, leitores, editores e críticos de composições poéticas. (Abreu, 2004, p. 199)


			As vozes de O Pequeno Príncipe


			Uma diversidade de textos ficcionais conhece fama inversamente proporcional a sua leitura. São clássicos. Segundo Italo Calvino (2009, p. 9), em Por que ler os clássicos, “… resta sempre um número enorme de obras que ele [o leitor] não leu”. Trata-se de textos que circulam em referências sociais evidentes – adjetivos, por exemplo –, casos de Gargantua e Pantagruel (François Rabelais, 1532), Dom Quixote (Miguel de Cervantes, 1605), A mulher de 30 anos (Honoré de Balzac, 1842), Rocambole (Ponson du Terrail, 1853), entre tantos outros, de onde se originam, respectivamente, pantagruélico, quixotesco, balzaquiana, rocambolesco, vocábulos de senso comum e compreendidos sem necessidade de leitura de suas obras originais. Calvino (2009, p. 11) menciona, contudo, que a ficção, alçada à condição de clássica, está em constante estado de latência: “Toda primeira leitura de um clássico é na realidade uma releitura”.


			Conhecer traços de determinadas obras antes de tê-las acessado por meio da leitura é característica usual e se liga às observações que Abreu (2004) constrói sobre as narrativas de cordel. Segundo a estudiosa, o caráter mnemônico do canto contribui para que o leitor associe leitura e memória:


			Mais peculiar ainda é seu modo de ler, associando “leitura” e “memorização” – “li um famoso romance/ decorei lance por lance”. Segundo essa concepção de leitura, recorrente entre os autores e leitores de folhetos, ler é deslocar os conhecimentos fixados no papel para a memória. (Abreu, 2004, p. 203)


			A associação, feita pelo cordelista Manoel de Almeida Filho, pode estender-se à totalidade das transposições e adaptações de “Alta literatura” para cordéis. O trabalho mimético das narrativas requer a condensação das histórias ao seu cerne. A condensação ao pouco espaço dos folhetos, geralmente contendo 24 ou mais páginas, transforma narrativas caudalosas como O corcunda de Notre Dame em peças que retém o essencial de seus personagens e de sua trama. Escrito em um tempo em que a descrição imagética se tornava essencial para o desenvolvimento da narrativa, a história de Victor Hugo ganha agilidade na poética de João Gomes de Sá (2010) ou Stélio Torquato Lima (2019), confirmando, através da versificação, a condensação de elementos, enredo e possibilita a invenção da linguagem.


			As contrições sociais que fazem o cordelista atuar, segundo o binômio “leitura” e “memorização”, contribuem para o reconhecimento de obras cujo valor universal permite adequações e adaptações contextuais. Tais adaptações funcionam em via de mão dupla: aumentam exponencialmente o reconhecimento de que goza o texto original e ampliam o público leitor dessa obra para além do público primeiramente visado. Conforme menciona Abreu (2004), os três principais núcleos temáticos em que as adaptações dos cordelistas podem ser subdivididas, estão relacionados à paixão, à coragem e à superação.


			A constatação dos núcleos temáticos realizada por Abreu, contudo, não é estanque. A adaptação dos textos de cordel permite a seleção de narrativas de temáticas diversas, que dialoguem com a estrutura pretendida pelo cordelista. É assim, por exemplo, que surgem as numerosas adaptações de O Pequeno Príncipe [Le petit prince], de Antoine de Saint-Exupéry, uma das ficções de origem francesa mais conhecidas e divulgadas do século XX.


			Na contramão de histórias menos lidas pelo público ou apanhadas apenas por seu sentido geral, O Pequeno Príncipe conhece numerosas menções, recontos e adaptações desde seu lançamento, em suportes tão variados quanto o cordel, mas igualmente a música, o teatro e o filme. Em Você pode substituir mulheres negras como objeto de estudo por mulheres negras contando sua própria história (2019), a historiadora Giovana Xavier menciona a peça teatral O pequeno príncipe preto, encenada nos anos de 2018 e 2019 e protagonizada pelo ator Junior Dantas (p. 60). A peça é fruto da adaptação literária realizada por Rodrigo França (2020) sobre a obra de Saint-Exupéry, que também roteiriza e dirige o espetáculo. As experiências de leitura do músico francês Calogero são também representadas em forma de adaptação musical na faixa Voler de nuit [Correio noturno], parceria com Paul École registrada em Liberté chérie [Liberdade querida], de 2017. Na música, o cantor evoca a célebre declaração que teria inspirado Saint-Exupéry a escrever O pequeno Príncipe: un enfant qui dit “s’il vous plaît/monsieur, dessine-moi la paix5”. Quando ainda escrevia aquela que viria a ser sua história mais célebre, Saint-Exupéry mencionava, em 1940, a visão de um menino que lhe pedia: “— S’il vous plaît, dessine-moi un mouton.6”, que passa a fazer parte do segundo capítulo da obra. A referência mais notável, contudo, talvez seja a ilustração da nota de 50 francos franceses (a partir de 1993), único personagem literário a figurar entre efígies de Gustave Eiffel, Marie Curie, Paul Cézanne e Claude Debussy, por exemplo. Circulando de mão em mão, entre leitores e não leitores, a referência torna-se obrigatória e incontornável: a escolha do personagem demonstra a força de sua narrativa e apelo popular.


			David Carter apresenta Saint-Exupéry, o autor, nos seguintes termos:


			… a primeira associação será quase inevitavelmente com o conto clássico, para jovens e adultos, O Pequeno Príncipe. Na verdade, a obra é uma joia requintada de prosa poética e representa o auge do processo de refinamento constante do estilo narrativo do autor. Muitos que foram por ela cativados buscaram outras obras de Saint-Exupéry7. (2016, p. 7, tradução nossa)


			Embora seja difícil recensear a primeira menção de O Pequeno Príncipe em obras de cordel, dado o caráter de circulação muitas vezes limitada e regionalizada dos folhetos que compõem o essencial das obras, é a força poética mencionada por Carter que distingue as adaptações da obra de Saint-Exupéry das demais recenseadas, por exemplo, por Abreu (2004). Nesse sentido, a pesquisadora Shirley Ferreira menciona que:


			O comum é criar a história dentro do regionalismo, com acontecimentos recentes, na oralidade e escrita. Não é todo dia que um autor se dispõe a pegar um clássico e transformar em cordel. A proposta preserva o encantamento da ficção, a partir de novas maneiras de contá-la e enaltece o cordel8.


			Em O Pequeno Príncipe em cordel (2017), por exemplo, Josué Limeira e o ilustrador Vladimir Barros alinham as experiências de leitura da obra do menino de cabelos dourados à vivência sertaneja. Na obra, o célebre chapéu que esconde um elefante torna-se chapéu de cangaceiro, o lenço, um gibão de couro, a perigosa serpente, uma jiboia, o carneiro, um bode e, além de manter a rosa, inclui a flor do deserto, uma flor de mandacaru, ao percurso do menino. A mescla de elementos sertanejos à narrativa concebida por Saint-Exupéry alinha-se à linguagem das redondilhas para transformar a obra. Com o mesmo título, também Olegário Alfredo (2020) e a professora e escritora Sirlei Lima (2020) disponibilizam suas adaptações de O Pequeno Príncipe em cordel, o último deles especificamente para leitores digitais. Com adaptação de Stélio Torquato Lima e com ilustrações de Maécio Siqueira, ainda em 2016 aparecia Cordel do Pequeno Príncipe, com igual oportunidade de encontro da linguagem de cordel à prosa poética de Saint-Exupéry. Um ano mais tarde, a Tupynanquim editora lança a segunda edição de O Pequeno Príncipe em cordel, de Raimundo Clementino Neto.


			Característica importante a unir as obras acima é sua distribuição geográfica excêntrica: enquanto Mestre Gaio (Olegário) nos fala de Belo Horizonte, Sírlia Lima, Stélio Torquato Lima, Raimundo Clementino Neto e Josué Limeira reproduzem seus versos em São Paulo, Ceará, Piauí e Pernambuco, respectivamente, indicando o apelo popular que possuem as narrativas de cordel, alastrando-se para além de sua configuração primeiramente regional. É igualmente importante ressaltar que os volumes mencionados se distanciam da tradicional forma física dos folhetos de cordel, com impressões tradicionais cuidadas e de acabamento industrial. Especialmente Sírlia Lima disponibiliza sua adaptação O Pequeno Príncipe em cordel apenas para leitores digitais, público inicialmente imprevisto para os folhetos.


			Acompanham as edições numerosas imagens que, embora remetam ao estilo sertanejo, demonstram a profusão de estilos e técnicas artísticas dos cordelistas e de seus ilustradores, fundamental para enriquecer a leitura. As capas das obras de Josué Limeira, Stélio Torquato Lima e Raimundo Clementino, servem para exemplificar a riqueza das ilustrações realizadas respectivamente por Vladimir Barros, Maércio Siqueira e pelo próprio Raimundo Clementino Neto.9


			Uma leitura comparativa de O Pequeno Príncipe de Saint-Exupéry e sua releitura por Rouxinol do Rinaré


			Destacando-se entre seus confrades, Rouxinol do Rinaré realiza sua adaptação de O Pequeno Príncipe, de Saint-Exupéry (1943), guardando o tradicional formato em folheto de cordel. Para ressignificar a narrativa, o poeta utiliza 108 quadrinhas em redondilha maior e rimas ABCB. A destreza das palavras rimadas de Rinaré compõe estrito diálogo com as ilustrações desenvolvidas por Jô Oliveira, atribuindo ao menino adorável as características da vivência nordestina, apesar de retomar muitos elementos e acontecimentos da obra do autor francês.


			A técnica usada por Oliveira parte do desenho em grafite, contornado com nanquim e engrossado com tinta acrílica, para, após a secagem, ser colorido com aquarela líquida10. O uso do grafite, da caneta tinteiro e dos pincéis dá a impressão de uma xilogravura, ilustração típica do cordel brasileiro. O príncipe retratado por Oliveira ilustra a capa do folheto, ao centro, ladeado pela raposa e pela rosa. As roupas, que remetem às comunidades do Oriente Médio, lembrando túnicas turcas ou berberes nas aquarelas de Saint-Exupéry, ganham em robustez, lembrando vagamente as vestimentas dos vaqueiros nordestinos. O pequeno príncipe sertanejo ganha ainda uma jabiraca – lenço colorido no pescoço – em lugar da estola de aviador, e sapatos com perneira, similares às alpercatas dos vaqueiros.


			As estrelas que normalmente ornamentam os chapéus são deslocadas para os ombros, destacando os cabelos encaracolados e a face queimada do garoto, em contraste com os cabelos loiros e a face rosada das aquarelas de Saint-Exupéry. Por fim, a postura da personagem é alterada: o aspecto contemplativo na capa original transforma-se e a personagem é agora apresentada sentada, em genuflexão, como se observasse ou esperasse algo ou alguém. Completa a imagem uma moldura esbranquiçada, que lembra o desenho de um mulungu, árvore de copa arredondada típica do bioma da caatinga. Em cores fortes, tradicionalmente presentes nas imagens de Lampião, Maria Bonita e seu grupo, como as trazidas à luz nas atualizações fotográficas de Rubens Antônio da Silva Filho para a exposição Pepitas de Fogo: O Cangaço e seu tempo colorizados11, as ilustrações recuperam o binômio leitura/memória apresentado por Abreu (2004), ativando o imaginário coletivo do leitor. Em complemento, estendem-se pelo restante da capa tons de azul aquarelados, que recuperam o céu do sertão ou o universo da obra original12.


			Seguindo as convenções do cordel, conforme aponta Abreu (2004), o folheto de Rinaré apresenta a temática a ser trabalhada logo na primeira quadrinha:


 


			Das coisas belas que existem


			De inestimável valor


			Eu resumo em três palavras:


			Vida, amizade e amor! (Rinaré, 2019, p. 1)


 


			A relação com a obra de Saint-Éxupéry é marcada, em primeiro lugar, pela apresentação do autor como “Um escritor verdadeiro, / Que fez O pequeno príncipe / Famoso no mundo inteiro” (Rinaré, 2019, p. 1-2). Em ritmo de redondilha o poeta cearense reescreve a fábula do menino que desceu no deserto para fazer amigos e encontrou o aviador. Parte do processo de concisão operado por Rinaré no folheto, o distanciamento entre autor e personagem-aviador desaparece, e o piloto perdido no deserto é também o escritor-aviador e piloto da segunda guerra. Assim, o poeta descreve Antoine quando menino: “Quando ele tinha seis anos / Viu um desenho que era / Uma jiboia bem grande / Que engolia uma fera” (Rinaré, 2019, p. 1-2).


			A transposição, protagonizada pelo aviador, conserva fatos e aspectos da obra de Saint-Exupéry e o encontro entre o menino e o aviador se dá nas mesmas circunstâncias, apesar de simplificado pela necessidade de economia imposta pela versificação. A partir da descrição do diálogo entre eles, o autor retoma os principais aspectos da trama, destacando temas caros à narrativa fabular e correspondentes aos eixos temáticos apresentados por Dezotti (2003) e Abreu (2004), como amizade, solidão, amor, desentendimentos, entre outros aspectos da vida.


			Ao contrário de ser redutora, nos termos de Genette (1989, p. 300), a concisão operada pela versificação do cordel expande sentidos da obra e, se por um lado abrevia o texto, dada a limitação física da forma, revela na verdade importante ampliação de sentidos, que pode ser retomada em abordagem comparativa em sala de aula. As quadras iniciais do cordel retomam o capítulo inicial da narrativa:


 


			Despertou pela manhã


			Com uma voz dizendo assim:


			- Por favor, moço, desenha 


			Um carneiro para mim. (Rinaré, 2019, p. 5)


 


			Poucas páginas depois, o leitor se depara com a versificação da célebre cena entre o Pequeno Príncipe e a rosa:


 


			Mas se você me cativa


			Tudo muda num segundo,


			Tu serás único para mim,


			E eu única para ti no mundo! (Rinaré, 2019, p. 14)


 


			Essa condensação que, ao mesmo tempo, expande sentidos, aproxima a literatura de cordel daquilo a que Genette (1989, p. 319) nomeia “o ideal inacessível do modelo reduzido”.


			Uma sequência de leitura para O Pequeno Príncipe em cordel


			A sequência proposta objetiva levar os aprendizes a compreender a importância da Literatura de cordel e da Literatura popular e motivar para a diversidade das leituras das obras em salas de aula do ensino fundamental, lançando bases para o desenvolvimento de uma leitura experiente (Jouve, 2002, p. 28), ou seja, uma leitura não linear e investigativa de obras literárias, a fim de despertar o interesse por seus pormenores, ligando formas a conteúdos.


			Os procedimentos para a leitura se iniciam com a Motivação, definida como fase preparatória fundamental. Nesse momento, será trabalhado o recorte da imagem da capa do folheto de Rinaré (2019), contendo o menino e a raposa, apresentados na capa da obra, inserida em projeção ou circulando de mão em mão, caso o professor tenha a seu dispor uma ou mais cópias da obra. A ilustração da capa serve para que o professor responsável questione a percepção dos alunos sobre a obra: quem são as personagens presentes na imagem? O que estão fazendo? Como estão vestidas? Como são fisicamente? – questionamentos que abrem espaço para enfatizar as características físicas do menino e relacioná-las a traços da miscigenação típica da brasilidade, conforme exposto na análise da imagem anteriormente apresentada. Após as respostas às questões iniciais, pode-se propor ainda outras, para instigar a criatividade dos aprendizes: vamos dar um nome para elas?13


			O trabalho com a forma começa em paralelo à análise das imagens, em sua sequência. Nesse momento, interessa a apresentação ou retomada oral dos conteúdos correlatos à estrutura poética: o que são versos, estrofes e rimas, lembrando que tais formas são utilizadas igualmente para contar histórias, com divisões em versos, estrofes e cantos, tal qual nos modelos fabulares citados por Dezotti (2003), dando origem à atividade oral ou escrita, que pode ser realizada com a busca da construção de rimas breves, culminando com a leitura das histórias compostas pelos educandos.


			Um recorte da capa da obra original deve ser apresentado, em nova etapa da leitura de aspectos arquitextuais em seguida – e em paralelo – à capa do cordel já analisada, a fim de que os jovens leitores observem sua composição através de novas questões orais, por exemplo: quem é este menino? Onde ele está e o que ele faz aí? Será que ele conhece o primeiro menino que vimos anteriormente? Eles têm algo em comum ou não? e podem desencadear respostas que tragam conhecimentos prévios dos aprendizes sobre a obra de Saint-Exupéry, despertando o que Jouve (2002, p. 19) nomeia “o processo afetivo da leitura”.


			A inserção das capas completas lado a lado possibilita ao aprendiz visualizar as informações integrais e ao professor questionamentos sobre elementos arquitextuais, ou seja, o conjunto de informações do texto, como autores, ilustradores, editoras, tipos de discurso et cætera (Genette, 1989, p. 9) e serve à análise comparativa das obras. É preciso apresentar os autores e os gêneros que escrevem, preferencialmente enriquecidos de dados complementares, com ênfase à importância da obra de Saint-Exupéry para os franceses por meio de uma imagem da nota de 50 francos, onde figura o personagem da história do autor e aviador que desapareceu durante um voo feito na Segunda Guerra Mundial. O fato biográfico abre a possibilidade de trabalhar ou retomar conteúdos transdisciplinares, com aspectos da Segunda Grande Guerra.


			Após a apresentação biográfica dos autores, o trabalho com as informações arquitextuais será aprofundado, partindo para a descoberta do gênero da adaptação, revelado pela expressão “em cordel” presente no título do folheto, indagando o conhecimento dos aprendizes em relação aos cordéis. Esses questionamentos voltam-se aos tipos de discurso e modos de enunciação contidos no gênero, em comparação à obra original. As respostas levam à observação da expressão “Literatura de Cordel”, presente no rodapé da capa do folheto para buscar uma definição e exemplos de autores e obras de cordel que retomam histórias clássicas da literatura mundial, como os citados no início deste texto.


			O momento da leitura é iniciado por etapas e acontece logo após a motivação e investigação de aspectos da obra. Essa etapa visa privilegiar a investigação da musicalidade do gênero, como rimas e métrica, por exemplo. Como forma de ilustrar este objetivo, orienta-se a leitura compartilhada das quadrinhas do folheto que descrevem o encontro do menino com a raposa, da estrofe 56 a 75 do folheto. A leitura do trecho é acompanhada de indagações como: por que razão a Raposa precisa ser cativada? A resposta, apresentada pelo texto, trabalha com a decodificação textual. A Raposa afirma: “Para sempre és responsável/Por quem você cativou!”? O termo “cativar” impõe outro questionamento: o que é cativar alguém? Essa questão será retomada mais à frente, recapitulando os conhecimentos dos educandos a fim de expandir sua compreensão.


			Passada a fase da decodificação do texto, o trabalho se volta à composição formal da narrativa. Sendo composto por 20 estrofes de 4 versos cada, o trecho destacado para leitura em sala orienta a explicação dos conteúdos, com a escolha de uma estrofe para a exemplificação de rimas, versos e métrica, apontando para características intrínsecas do texto de cordel, como a presença constante de sete sílabas poéticas, chamadas de redondilha maior. A respeito do conteúdo, podem ser produzidas questões orais ou escritas tais quais: você sabe dizer como se chama este tipo de estrofe? Você percebeu se existem rimas? Como elas são?


			Deixando por um momento a adaptação de lado, tem vez a leitura compartilhada do capítulo XXI da narrativa de Saint-Exupéry14. O trecho corresponde ao mesmo acontecimento das estrofes lidas em cordel. Esses procedimentos dão espaço ao “contrato de leitura” que, nos termos de Jouve (2002, p. 70), leva o leitor a construir “… sua recepção apoiando-se nos espaços de certeza fornecidos pelo texto. Esses pontos de ancoragem delimitam a leitura e a impedem de se perder em qualquer direção.”


			Após a leitura, as indagações se voltam para aspectos interpretativos das obras: a importância de cativar, e de se responsabilizar por quem se deseja cativar, recapitulando nesse momento a investigação de sentidos anteriormente realizada. Seguem à etapa novas questões de caráter arquitextual, com enfoque na comparação aos aspectos das tipologias textuais dos enunciados abordados, o que possibilita aos aprendizes verificar, em contraste, as mudanças de forma e sentido entre os textos. Antes de seguir com a leitura integral do folheto, as aquarelas originais de autoria de Saint-Exupéry podem ser apresentadas a fim de ilustrar a história, propondo que os estudantes descrevam as ações da personagem em cada desenho do menino morador do asteroide B-612, para, em seguida, realizar a comparação entre tais imagens e a composição da sequência narrativa das ações no texto de cordel. A cada etapa da leitura do folheto a atividade poderá ser retomada, para que os eleitores comparem suas inferências verbais e visuais nas versões do texto.


			O trabalho com as imagens pode ser realizado, em seguida, com a apresentação das ilustrações de Jô Oliveira presentes no folheto de cordel, acompanhado das possíveis indagações: o que você acha que está acontecendo nas imagens? Vamos descobrir? Em duplas ou grupos, os aprendizes devem ler o folheto e relacionar os acontecimentos narrados às imagens apresentadas.


			O trajeto e o aprendizado do menino viajante se observarão a partir de uma leitura individual e silenciosa da história de Saint-Exupéry. Os questionamentos ao término dessa etapa se dirigem à compreensão global da narrativa: quais planetas o menino percorreu? Quais pessoas encontrou? O que descobriu em cada lugar por onde passou? 


			A leitura literária possui a especificidade da inovação, conforme aponta Jouve. Essa inovação só pode ser entendida a partir da tradição. Para o autor, “A leitura literária tem […] um duplo interesse em nos mergulhar numa cultura e fazer explodir-lhe os limites.” (Jouve, 2002, p. 137). Dessa maneira, a atividade de expansão parte de questões relacionadas às obras, instigando novas produções orais ou escritas dos aprendizes, trabalho de expansão textual que está, per si, na origem das transposições narrativas clássicas para narrativas de cordel. O ponto de partida para os questionamentos da atividade de expansão são as possíveis experiências de viagem dos aprendizes, com questões que abarquem esse universo, correlato ao das obras apresentadas: você gosta de viajar? Já viajou para algum lugar que te fez conhecer pessoas e histórias que marcaram sua vida? Quer contar para nós? Vamos narrar nossas histórias de viagens?


			Expandir a leitura por meio das produções dos aprendizes – ainda que em textos breves – permite que esses se coloquem na posição de autores e donos de suas próprias narrativas, da mesma forma que os cordelistas, inserindo experiências de sua localidade nos textos que produzem e fundindo-as às informações adquiridas no processo de leitura e interpretação. Nas palavras de Ferreira, a proposta “…preserva o encantamento da ficção, a partir de novas maneiras de contá-la…”15


			Considerações finais


			A abordagem de obras transpostas da literatura erudita para o cordel em sala de aula permite que os leitores em formação expandam sua compreensão a respeito das diferentes vertentes literárias e compreendam a circulação e ressignificação das ficções através dos períodos históricos nos quais se produz, pelos quais passa e no qual se apresenta à leitura. O aprendiz inicia igualmente o processo de percepção das influências sociais sobre os locais de produção, distinguindo nuanças de sentido que, por vezes, não se colocam ao alcance quando da leitura de apenas uma obra, colaborando para a construção de sentidos possíveis. Nesse sentido, Vincent Jouve (2002, p. 14) destaca que “… a obra literária — e a obra de arte, em geral — só se impõe e sobrevive por meio de um público.” Esse público transforma-se, conforme apontado no início dessa reflexão, junto das transformações sociais.


			Investigar as particularidades paratextuais e textuais dessas obras e versões capacita o aprendiz a identificar as formas narrativas utilizadas pela arte para que a sociedade transmita e perpetue suas narrativas. O estudo destas mesmas particularidades, independentes em cada gênero que se analisa, permite a construção gradual de correlações de sentido estabelecidas entre as obras, a partir da forma e da temática apresentada em cada uma e dos diferentes processos de transposição narrativa que têm lugar e que os autores operam conforme as necessidades de cada estilo (Genette, 1989).


			Conforme destaca Abreu (2004), a associação mnemônica entre leitura e memorização presente na construção das literaturas de cordel aproxima o leitor do autor e do compositor, atribuindo a ele importância, deslocando “…os conhecimentos fixados no papel para a memória.” (Abreu, 2004, p. 203). Desta forma, o trabalho com a Literatura Comparada em sala de aula permite a ampliação do horizonte de expectativas dos leitores, apresentando-os a linguagens, estilos, gêneros e textualidades diversas.
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Notas


			


				

					4. O termo “Alta literatura” se refere às formas ficcionais chanceladas canonicamente e é empregado, entre outros, nas obras de Pierre Bourdieu e Leyla Perrone-Moisés.


				


				

					5. Uma criança que diz: por favor/desenhe para mim a paz. [Tradução nossa].


				


				

					6. Por favor, desenhe para mim um carneiro. [Tradução nossa].


				


				

					7. … the first association will almost inevitably be with the classic tale, for young and old, of The Little Prince. It is indeed an exquisite gem of poetic prose, and represents the culmination of the process of constant refinement of the author’s style. Many who have been captivated by it have sought out other works by the same author. 


				


				

					8. “Pequeno Príncipe vira cabra da peste em versão cordel lançada em Pernambuco”, de Fellipe Torres. Disponível em: https://bit.ly/3AL1N1E. Acesso em: 16 fev. 2021.


				


				

					9.  As imagens, facilmente recuperáveis em buscador de imagens on-line, podem ter seus links copiados e transformados em QR Codes individualizados, por exemplo no site shorturl.at/grKPU, posteriormente baixados pelo professor, possibilitando que os dispositivos móveis dos alunos sejam integrados à prática de leitura, caso seu uso seja permitido. As imagens estão disponíveis, respectivamente, nos links a seguir: https://bit.ly/3x6PzSm; https://bit.ly/3LKktEb; https://bit.ly/3ua9myt. Acesso em: 18 abr. 2022.


				


				

					10. Oliveira, Jô; Corsi, Margarida da Silveira. A ilustração em cordel. Entrevista. Meio eletrônico. Inédita.


				


				

					11. A Exposição Pepitas de Fogo: O Cangaço e seu tempo colorizados foi realizada de 11 de agosto a 11 de setembro de 2016 no Palacete das Artes – Salvador, reunindo 30 fotos colorizadas digitalmente por Rubens Antônio da Silva Filho. Vide em: https://bit.ly/3x933go. Acesso em: 18 abr. 2022.


				


				

					12. As informações interpretativas poderão ser recuperadas e ampliadas pelo professor no momento da comparação das imagens, transformadas em flashcards, em Jogo de Memória, Jogo dos Erros ou inseridas em aplicativos de questões didáticas, a fim de imprimir dinamismo à sequência de leitura.


				


				

					13. As questões aqui apresentadas podem ser ampliadas e realizadas pelo professor através da transformação em flashcards, questões em forms ou inseridas em aplicativos de questões didáticas, para imprimir dinamismo à sequência de leitura, como o aplicativo Kahoot: https://kahoot.it/, no qual o questionário poderá ser criado ou reutilizado por um ou mais professores. Essa prática também permite que momentos da sequência sirvam de expansão da leitura em horários e ambientes externos aos da sala de aula.


				


				

					14. O professor poderá enriquecer a sequência exibindo trechos das transposições audiovisuais da obra, tais quais o trailer do filme O Pequeno Príncipe [Le petit Prince, Fr/Ca. 110 min. Dir. Mark Osborne, 2015], disponível em https://bit.ly/3uRaFBC. Acesso em: 18 abr. 2022.


				


				

					15. “Pequeno Príncipe vira cabra da peste em versão cordel lançada em Pernambuco”, de Fellipe Torres. Disponível em: https://bit.ly/3AL1N1E. Acesso em: 16 fev. 2021.


				


			







OEBPS/image/profletras-2.png
DROFI ETRAS





OEBPS/image/Imagem_Fundo.jpg





OEBPS/image/capa.jpg
P/\(QEDnoNAL Luciana Cristina Ferreira Dias Di Raimo
Margarida da Silveira Corsi

Eliana Alves Greco

(Organizadoras)

MOLTIPLOS DLHARES








OEBPS/image/rosto.jpg
LcianaGritn ereia Ui iRmo
rgaidsda Siveia Corsi

Eiana Aves reco

(Oganizadoas)

PROPOSTAS DIDATICO-PEDAGUGICAS
DE LINGUA PORTUGUESA E LITERATURA

MOLTPLOS OLBARES

tncoBoronn:





OEBPS/image/uem-modelo-03.png
C Universidade
9, U E M Estadual de
Maringa
e





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura






OEBPS/image/logo-aplicacao-horizontal-preta.jpg
SCAPES








